
Produção de mirtilo: História e futuro. 
Que tendências em Portugal?

Pedro Brás de Oliveira

Instituto Nacional de Investigação Agrária e Veterinária, I.P.

Unidade Estratégica de Sistemas Agrários e Florestais e Sanidade Vegetal

(pedro.oliveira@iniav.pt)



Índice

1. O passado

2. O presente

3. O futuro



1. Passado – Lamaçais 1985

• Em 1985 foram instalados os primeiros campos varietais na Quinta de
Lamaçais e na Quinta do Brejo, com mais de dez cultivares de mirtilo, não
tendo ficado registos publicados das produções desses campos de ensaio.

1988

Berkley (970g por planta)

Bluetta
Jersey
Blueray
Darrow Bluecrop
Goldtraube (680g por planta)

Collins
Coville
Herbert (497g por planta)



1. Passado – Odemira 1994

• Em 1994 foram instalados os primeiros campos de ensaio, de todos os tipos de
mirtilo, na Herdade Experimental da Fataca, Odemira. Foram plantadas
inúmeras cultivares de mirtilos NHB, SHB e Rabbiteye.



Atualmente nenhuma 
das cultivares é 

competitiva 
comercialmente



1. Passado – Odemira 2004

• Em 2004 estavam a ser apresentados os primeiros resultados dos ensaios
de produção de mirtilos em cultura protegida no II Colóquio Nacional da 
Produção de Morango e Outros Pequenos Frutos.
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• Em 2011 tiveram início os ensaios de mirtilo em substrato e a aplicação de
tecnologias de manipulação do ciclo produtivo com recurso a câmaras
frigoríficas.

1. Passado – Odemira 2011
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3. O passado – Em 2010

Rubrica

Área 

Produção 

2010

43

530

12,33 ton/ha

3,6 ton/ha
(2002)

Unidade Fluxo 2010

Entradas 3

Saídas 275

Saldo 271

Entradas 34

Saídas 1 658

Saldo 1 624

Quantidade

(tonelada)

Valor

(1000 EUR)

Consumimos > 255 ton

± 25 g per capita



2. O presente – Em 2022

Rubrica

Área 

Produção 

2022

2 620

19 051

Unidade Fluxo

Entradas

Saídas

Saldo

Entradas

Saídas

Saldo

Quantidade

(tonelada)

Valor

(1000 EUR)

2022*

2 263

6 998

4 735

9 496

38 058

28 562

7,27 ton/ha

15,12 ton/ha 
(2017)

Consumimos > 12 053 ton?

± 1 205 g per capita?



O Futuro



3. O futuro - Consumo

https://www.cbi.eu/market-information/fresh-
fruit-vegetables/blueberries/market-potential

1 205 g per capitaEm 20 anos o consumo
nos EUA passou de 100g
para mais de 1kg de
mirtilos per capita.

Em 12 anos o consumo
em Portugal passou de
25g para mais de 1,2kg
de mirtilos per capita.



3. O futuro - Produção

A oferta de mirtilo no Mercado tem aumentado rapidamente e continua a aumentar o que coloca
pressão sobre as margens. Esta realidade obriga as empresas a serem mais eficientes e a
aumentarem a sua escala para manter margens.

Durante anos as margens foram muito interessantes, mas atualmente os produtores começam a
sentir a pressão, não só pela quebra de preços, mas também com o aumento dos custos de
produção.

Aos grandes investidores é mais interessante criar novas explorações agrícolas do que tentar
organizar a produção existente. Com novas plantações é possível utilizar novo material genético e
compor a exploração de acordo com as suas próprias regras.

Em Portugal é muito difícil estabelecer ligações entre produtores, principalmente devido à
pequena dimensão das plantações ou pelo reduzido número de Organizações de Produtores.



3. O futuro - Produção

É fundamental reconverter pomares. As cultivares plantadas em Portugal são demasiado antigas.
O melhoramento genético tem criado novas cultivares mais produtivas e resilientes.

30 ton/ha

Maiores calibres

Maior produção

Melhor qualidade do fruto



3. O futuro - Mercado

Em cinco anos o Mercado Europeu de mirtilo aumentou de mil milhões de Euros para um valor
superior a dois mil milhões de Euros. Cerca de 39% deste valor corresponde a importações de países
fora da Europa.

Este aumento das importações europeias têm sido devido fundamentalmente aos grandes volumes
oferecidos pelo Chile, Peru e Marrocos.

Com a pressão da oferta vinda de fora da Europa o preço médio do mirtilo tem vindo a baixar no
mercado Europeu desde 2016.

Com a baixa nos preços os retalhistas têm podido oferecer preços mais atrativos e realizar
promoções o que tem tornado os mirtilos mais acessíveis para o consumidor.

O consumidor tem-se tornado mais exigente pelo que a procura por mirtilos de qualidade superior
tem aumentado.



3. O futuro - Mercado



3. O futuro - Mercado

As “janelas” de Mercado que existiam de setembro a novembro estão a terminar devido às
exportações do Peru e do México.

O Chile tem-se mantido como um importante exportador de mirtilos uma vez que os produtores
chilenos estão a reconverter os pomares com novas cultivares com melhor qualidade e “shelf life”.

O volume de exportações de mirtilo no Mercado global tem crescido a uma taxa de 11% na última
década.

Desde a campanha de 2019/20 o Peru tornou-se o maior exportador mundial de mirtilo em fresco
com o Chile em segundo lugar.

Com o aumento da concorrência no Mercado e com consumidores mais exigentes a qualidade
tornou-se num dos aspetos mais importantes na produção de mirtilos.



3. O futuro - Exportações 

Vamos conseguir 
exportar para os 
mercados fora da 

Europa?




